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Desde há muit1 
com o tema deficiên 
que dada categoria s 
acadêmico, histórias 
ater rador infanticídi· 

Gravara em ur 
traduzissem um regil 
sociedade para com a 
inaugural sobre o fer 
social pensada para e 
possíveis e da formam 
tido como inconteste 
fática do fenômeno q1 
mostrava presente de 

Dessa premiss 
caminharam da exch 
barbárie à civilizaçã< 
história das pessoas · 

3 Por lógica evolucionista ent< 

nas em uma mesma linha de te· 


